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Resumo: O reaproveitamento de cascas como biomassas permite que seus nutrientes sejam 

disponibilizados ao solo antes de sua degradação e disponibiliza aos agricultores técnicas não onerosas 

de obtenção de adubo orgânico natural. Os resíduos com decomposição média de longos 8 a 12 

anos possuem propriedades físico-químicas adequadas para ser utilizado como substrato em 

plantações de olerícolas, frutíferas, ornamentais e outros, exceto pela presença de taninos em 

sua composição, composto tóxico responsável pela redução do crescimento de plantas. O 

projeto desenvolveu uma produção de pó de casca de coco verde otimizada quando 

comparada à diferentes literaturas, o pó foi produzido considerando tempo de secagem, 

granulometria ideal para maior absorção de nutrientes, umidade ideal para conservação do pó 

e lavagem com água para remoção de tanino. O solo do Cariri foi avaliado e foi escolhido o 

sítio Pires com solo do tipo Luvissolo Crômico para teste da aplicação do pó como biomassa e 

avaliação do crescimento do cuentro em 30 dias com a presença de diferentes substratos (S1: 

esterco bovino; S2: Pó 42-80 mesh de casca de coco, fibra de coco e esterco bovino; S3: Pó 

80-100 de casca de coco e esterco bovino). O crescimento foi satisfatório para os canteiros 

com a presença dos substratos S1 e S3, apresentando cuentros de maior altura (33 cm e 36 cm, 

respectivamente) em comparação à aplicação do primeiro substrato (27 cm). A troca de 

nutrientes foi satisfatória, onde foi possível observar uma coloração intensa verde das folhas 

durante o crescimento. 

 

Palavras-chave: Resíduo agroindustrial. Adubo agroecológico. Plantio no Cariri. Semiárido 

Paraibano. 

 

 

 



 

 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O impacto ambiental provocado pelos resíduos sólidos agroindustriais vem sendo 

reduzido através do reaproveitamento destes resíduos. Da indústria de processamento de coco 

verde origina-se uma quantidade significativa de cascas do coco que podem ser processadas 

para o beneficiamento de fibras ou pó. A estrutura do pó de coco associado às suas 

propriedades físico-químicas torna-o particularmente adequado para ser utilizado como 

substrato (UCHÔA, 2013). 

A região Nordeste representa 82,28% do total da área plantada de coco e, 69,25% do 

valor total do coco produzido do Brasil (MARTINS e JESUS JR, 2011). Os resíduos (cocos 

descartados), provenientes do pós-consumo, que poderiam ser aproveitados para gerar uma 

série de produtos, acabam sendo acumulados criando incômodos para a população. Um 

demorado incômodo, pois o tempo médio de decomposição desses resíduos, são de longos 8 a 

12 anos (SILVA, 2014; OLIVEIRA, 2010). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos Lei nº12.305/10 dispões sobre a necessidade 

da redução na geração de resíduos, a prática de hábitos de consumo sustentável e a 

propiciação do aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos e destinação 

adequada dos rejeitos. 

 Os resíduos (cocos descartados), provenientes do pós-consumo, que poderiam ser 

aproveitados para gerar uma série de produtos, acabam sendo acumulados criando incômodos 

para a população. Um demorado incômodo, pois o tempo médio de decomposição desses 

resíduos, são de longos 8 a 12 anos (SILVA, 2014; OLIVEIRA, 2010). 

Pesquisadores já afirmam as vantagens e desvantagens do uso do pó de casca de coco 

verde como substrato na adubação para germinação de mudas. Silveira et al. (2002) utilizou o 

pó de coco puro (90,63%) na formação de mudas de tomateiro,  mas não obteve bom 

desenvolvimento das plântulas. Assim, pesquisadores avaliaram o desempenho do pó como 

substrato, utilizando-o em seus estudos de forma combinada com outros materiais mais ricos 

em nutrientes, podendo ser compostado com estercos diversos, na produção de mudas de 

espécies olerícolas, frutíferas, ornamentais e outros (SILVEIRA et al. 2002; SILVA, 2014; 

PEREIRA et al., 2004; MESQUITA et al., 2006; BEZERRA et al., 2006a; CARVALHO et 

al., 2006).   



 

 
 

  Segundos dados do IBGE (2017), apenas 100 hectares da cidade de Soledade foram 

usadas para plantio em comparação à 307.710 hectares da Paraíba. Visto que as cascas de 

coco são abundantes no Nordeste e biomassa nutritiva, foi realizado um estudo sobre 

reaproveitamento de casca de coco verde como adubo para plantio no solo do cariri de 

Soledade-PB (NUNES et. al., 2007; UCHÔA, 2013; Lei 12.305/10; OLIVEIRA, 2010; HAN, 

1998; IBGE, 2017; SILVA, 2013; ZARONI et. al., 2006; ALMEIDA et. al., 2018; CUNHA, 

2012). 

           O objetivo principal foi produzir o adubo orgânico pó de casca de coco verde em 

condições ideais de lavagem de tanino, granulometria e umidade para o beneficiamento do 

solo de Soledade-PB do Sítio Pires (Luvissolo Crômico) na plantação de coentro. Os 

objetivos específicos foram a otimização de técnicas de produção do pó da literatura, 

aplicação da produção do pó à realidade do agricultor e escolha do melhor pó produzido para 

plantio satisfatório, comparando o crescimento dos canteiros com 3 substratos diferentes (S1: 

Esterco Bovino; S2: Pó 42-80 mesh de casca de coco, fibra de coco e esterco bovino; S3: Pó 

80-100 de casca de coco e esterco bovino). 

 

METODOLOGIA  

 

As amostras foram coletadas numa empresa distribuidora de cocos localizada em 

Campina Grande – PB, diretamente do alojamento para descarte de resíduos e específico para 

armazenar temporariamente cascas de coco verde. A coleta foi realizada por amostragem e 

foram selecionados cocos verdes entre os mais antigos e recém descartados, porém nenhum 

dos cocos coletados estava em decomposição. Em seguida as cascas foram encaminhadas ao 

Laboratório de Química Analítica e Quimiometria da Universidade Estadual da Paraíba 

(LQAQ/UEPB). 

Na sequência as cascas verdes foram lavadas com água deionizada, reduzidas a 

porções menores por corte e retirada do excesso de fibra e secas a 105,3ºC por 24h. As cascas 

secas foram moídas em moinho de rotor no Núcleo de Pesquisa em Alimentos (NUPEA-

UEPB) e armazenadas em embalagens plásticas herméticas. Os teores de umidade foram 

determinados utilizando-se balança com infravermelho.  

A biomassa moída foi separada em tamises nas granulometrias de 42-80 mesh 

(contendo fibra e pó de casca de coco verde) e 80-100 mesh (contendo pó de casca de coco 

verde). Cada granulometria, separadamente, sofreu posteriormente lavagem com 2L de água 



 

 
 

de carro pipa da cidade de Soledade-PB, foi novamente seca a 105,3ºC por 24h e armazenada 

em embalagem hermética (figura 1). O método de produção do pó de casca de coco verde foi 

desenvolvido e adaptado de Oliveira, 2010. Também foram medidos pH e cor da água antes e 

após lavagem do pó e realizada a avaliação da remoção de tanino em comparativo com 

resultados da literatura. 

 

 

 

Sobre a coleta do solo do Sítio Pires, seguiu-se o método da coleta de solo do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC). Utilizando-se uma inchada foram escolhidos dois pontos 

para a retirada do solo, em seguida usou-se uma peneira para diminuir a quantidade de pedras 

e vegetações que estava presentes no solo. Retirou-se o solo nos diferentes pontos e logo em 

seguida colocou-se em bandejas de alumínio para serem exposto ao sol a fim de diminuir a 

umidade. Ao notar que a terra já estava seca foi feito o armazenamento em sacos de 

polietileno apenas para estudo e classificação do tipo de solo e depois descartados.  

 
Na etapa do plantio, foram preparados no Sítio Pires três canteiros de 1 m

2
 e 10 cm de 

altura. Em seguida, foi feita a mistura do solo com esterco bovino, molhou-se os canteiros em 

profundidade com água de carro pipa de Soledade. Foram feitos cinco sulcos com uma faixa 

de espaço entre eles de 15 cm para adição das sementes e do pó. No primeiro canteiro foi 

adicionada a semente do coentro (figura 2a), no segundo o pó de 42-79 mesh (contendo 

fibras) e a semente do coentro (figura 2b), e, no terceiro o pó de 80-99 mesh (porção irrisória 

de fibras) e a semente do coentro (figura 2c). Por fim os sulcos foram recobertos com o solo e 

regados por 30 dias sob proteção de um sombrite (figura 2). A metodologia após os 30 dias 

foi adaptada a realidade do Sítio Pires, considerando a forrageira do local e disponibilizada 

para os agricultores em forma de cartilha. 

 

Figura 1: Pó de casca de coco verde.  

Fonte: AUTORES, 2018. 



 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Segundo as características de tipos de solos comuns à regiões do Cariri, disponíveis 

nos acervos sobre solos online da Embrapa, pode-se definir o tipo de solo coletado no Sitio 

Pires localizado no município de Soledade – PB como Luvissolos Crômico (figuras 3 e 4), 

onde este solo apresenta uma alta fertilidade natural, e em condições naturais apresenta 

excesso de água, mas como a coleta do solo foi realizada em uma região que apresenta um 

grande déficit de chuva, o solo estava bastante seco (ZARONI et. al., 2006; ALMEIDA et. al., 

2018). 

 

 

 

Figura 2: Canteiros em Sítio Pires. 

Fonte: AUTORES, 2018. 

Figura 3: Solo coletado  

no Sítio Pires.  

Fonte: AUTORES, 2018. 

Figura 4: Luvissolos Crômico.  

Fonte: EMBRAPA-CUNHA, 

2012. 



 

 
 

Coletou-se o solo em dois pontos próximo a casa dos agricultores do Sitio Pires e 

nesse mesmo local foi plantado coentro utilizando com adubo natural á casca do coco verde.  

A remoção de tanino (polifenol) do pó foi satisfatória, pois os polifenóis em água 

podem apresentar pH 5,75 e cor (Pt-Co) 545,0 e a água de carro pipa variou do pH 7,69 a 7,12 

pós-lavagem e da cor (Pt-Co) 6,0 a 650,0 (SILVA, 2013). 

 Após os 30 dias da plantação do coentro, foi analisado o crescimento das mudas dos 

três canteiros (figuras 5 e 6). O primeiro canteiro sem a adição do pó da casca de coco verde 

apresentou um crescimento de 33 cm (figuras 5a e 6a), que foi causado pela troca de 

nutrientes entre o solo e o esterco bovino.  

De acordo com a CEFS (1989) do estado da Bahia, os adubos orgânicos abrangem 

restos vegetais, resíduo de beneficiamento, adubos verdes, resíduos de animais, como esterco 

e resíduo de frigoríficos. Os adubos orgânicos possuem um conjunto de propriedades e 

características diferentes dos adubos minerais, na maior parte, nitrogênio, enxofre e boro são 

os nutrientes mais importantes (RAIJ, 1991).  

A riqueza de um adubo orgânico em nutrientes depende do material de origem e do 

processo de produção. Os adubos orgânicos, além de fornecerem nutrientes se destacam por 

seu significativo papel, isto é, pelo fornecimento de matéria orgânica visando melhorar as 

propriedades físicas e biológicas do solo. Neste caso, o efeito é o de condicionador do solo 

considerando-se a matéria orgânica um produto que melhora os atributos físicos do solo 

(RAIJ, 1991). 

 O segundo canteiro, onde foi adicionado o pó da casca do coco verde na granulometria 

42-80 mesh e a semente do coentro (figura 5b e 6b), apresentou um crescimento retrogrado de 

27 cm, gerado pela presença considerável de fibra da casca do coco verde nesta 

granulometria. A fibra do coco um constituinte insatisfatório á está aplicação agroecológicas, 

devido à constituição química da fibra que lhe confere alta resistência à biodegradação 

(NUNES et. al., 2007). 

 No terceiro canteiro foi adicionado o pó da casca do coco verde na granulometria 80-

100 mesh e a semente do coentro (figura 5c e 6c), sendo este o quê apresentou o melhor 

crescimento de 36 cm, gerado pela troca de nutrientes entre o solo, esterco bovino e o pó da 

casca do coco verde, como também pela menor dimensão das partículas desta granulometria 

que proporciona maior superfície de contato entre o solo e a biomassa, ou seja, a biomassa 

finamente dividida reagiu mais rapidamente no solo (GONÇALVES et. al., 2011). Os 

elementos essenciais às plantas são divididos em dois grandes grupos, dependendo das 



 

 
 

quantidades exigidas pelas plantas: macronutrientes N, P, K, Ca, Mg e S e micronutrientes B, 

Cl, Cu, Fe, Mn, Mo, Zn. O pó de casca de coco verde apresenta os nutrientes: N, P, K, Ca, 

Mg, Na, Fe, Cu, Zn, Mn e matéria orgânica (OLIVEIRA, 2010). O solo Luvissolos crômicos, 

que são de cores bastante fortes, vermelhas ou amarelas, os teores de Cálcio e Magnésio são 

elevados em todos os horizontes e o potássio decresce com a profundidade (AGEITEC).  A 

legislação brasileira de fertilizantes e corretivos, subdivide os macronutrientes em duas 

categorias: macronutrientes primários N, P, K e macronutrientes secundários, Ca, Mg e S. Em 

nutrição de plantas os teores de macronutrientes são, em geral, dados como % da forma 

elementar dependendo, por vezes, da finalidade, aparecem como equivalente mg. 

Comumente, a concentração dos micronutrientes é fornecida em parte por milhão (ppm) a 

exemplo da liberação dada em mg kg 
-1

 (MALAVOLTA, 1980).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Altura das mudas  após 30 dias.   

Fonte: AUTORES, 2018. 

Figura 6: Canteiros com mudas de coentro crescidas. 

Fonte: AUTORES, 2018. 



 

 
 

 Mediante a visita técnica foi observado que o agricultor possuía uma forrageira (figura 

7), ou seja, quando do interesse do trabalhador, será possível produzir o adubo em larga escala 

segundo o método disponibilizado durante o projeto em cartilha (figuras 8, 9 e 10). 

 

 

 

Figura 7: Forrageira 

Fonte: Amanda G. M. Gouveia, 2018. 

 

 

Figura 8: Cartilha entregue á agricultores. (FRENTE) 

Fonte: Amanda G. M. Gouveia, 2018. 



 

 
 

 

 

Figura 9: Cartilha entregue á agricultores. (VERSO) 

Fonte: Amanda G. M. Gouveia, 2018. 

 

 

Figura 10: Assinatura dos agricultores beneficiados com a cartilha. 

Fonte: Amanda G. M. Gouveia, 2018. 

 

CONCLUSÕES 

 

 O pó produzido e reduzido às duas granulometrias apresentou menor e maior 

quantidade de fibra nas granulometrias de 80-99 mesh e 42-79 mesh respectivamente. A 

lavagem do pó com água de carro pipa promoveu a remoção de tanino (substância que queima 

as raízes de plantas) e a secagem até umidade de 5% manteve a conservação do pó até o 

plantio.
 



 

 
 

 Com base nas medições feitas após um mês do plantio foi comprovado o crescimento 

retrogrado (27 cm) das mudas de coentro utilizando o pó de 42-79 mesh, pela presença da 

fibra do coco que não é biodegradável. Já o canteiro com o pó na granulometria 80-99 mesh 

que continha pouca fibra e o canteiro sem adição de pó obtiveram crescimentos de 36 cm e 33 

cm respectivamente, bem superior ao de 42-79 mesh. As mudas dos três canteiros obtiveram 

uma ótima coloração, apresentando característica de um coentro saudável. 

 O baixo crescimento das mudas do canteiro contendo o pó de 42-79 mesh foi resultado 

da maior presença de fibra quê pó nesta faixa granulométrica. A fibra do coco foi um 

constituinte insatisfatório ao plantio, devido à sua alta resistência a biodegradação. A remoção 

de tanino (polifenol) do pó foi satisfatória, pois os polifenóis em água podem apresentar pH 

5,75 e cor (Pt-Co) 545,0 e a água de carro pipa variou do pH 7,69 a 7,12 pós-lavagem e da cor 

(Pt-Co) 6,0 a 650,0. Os canteiros foram regados duas vezes ao dia durante 30 dias, garantindo 

bom crescimento dos mesmos.
 

De maneira geral, ficou bastante claro que a casca de coco é um resíduo gerado nas 

atividades agroindustriais e que possui grande potencial agrícola em virtude de ser rica em 

matéria orgânica e nutrientes utilizados pelas plantas. A utilização desse composto na forma 

de pó na atividade agronômica depende sobretudo da sua qualidade com relação a: umidade, 

estado de conservação, concentração em nutrientes, da presença ou ausência do tanino 

(substância potencialmente perigosa e indesejável ao ambiente agrário), adição de esterco 

para suplementação de nutrientes, tipo de solo e granulometria (sendo mais eficiente para o 

crescimento de mudas a de 80-100 mesh, que resultou em redução da presença de fibras 

aderidas ao pó e aumento da superfície de contato entre pó e solo na troca de nutrientes).  
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